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C O N S C I N    V I G A R I S T A  
( E N G A N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin vigarista é a pessoa, homem ou mulher, usando de intencionali-

dade maléfica para arruinar, enganar, enrolar, iludir, mentir, prejudicar ou extorquir consciências 

incautas, com o intuito de obter para si algum tipo de vantagem. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra vigário deriva também do 

idioma Latim, vicarium, “o que faz as vezes de outro; substituto”. Apareceu no mesmo Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin trapaceira. 2.  Conscin embusteira. 3.  Conscin fraudulenta. 

4.  Conscin ludibriadora. 5.  Conscin burladora. 6.  Conscin lesadora. 7.  Conscin velhaca. 

8.  Conscin charlatã. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo vigarista: vi-

cária; vicariedade; vicário; vigararia; vigarice; vigarismo; vigarizada; vigarizado; vigarizar. 
Neologia. As 3 expressões compostas conscin vigarista, conscin vigarista amadora 

e conscin vigarista profissional são neologismos técnicos da Enganologia. 
Antonimologia: 1.  Conscin honesta. 2.  Conscin imaculada. 3.  Conscin honrada. 

4.  Conscin ética. 5.  Conscin íntegra. 6.  Conscin correta. 7.  Conscin séria. 8.  Conscin justa. 

Estrangeirismologia: os viciados em Schadenfreude; o recebimento diário de hoaxes; 

o uso da ingenuity gerando interprisão; as red flags ignoradas; os roll program suspeitos; o mar-

keting desonesto; a mídia auxiliando no brainwashing; o zombie computer; os hackers. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna na Sociedade Intrafísica (Socin). 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares incentivando a reflexão sobre 

a temática: – Fraude: autocorrupção consciente. Fraudes: expedientes escusos. Inexistem fraudes 

originais. A ganância aprisiona. Ganância: lobo famulento. Inexiste ganância tranquila. Viva-

mos sem vitimizar. 

Coloquiologia: o alerta popular cuidado com esse cara, ele é 171; o ato de se fazer de 

morto para ganhar sapato novo; o golpe de mestre; o dar o jeitinho; a barbadinha da semana;  

a oferta imperdível; o Zé mané; o trouxa. 

Citaciologia. Eis 4 citações referentes ao tema: – A primeira e pior das fraudes é enga-

nar-se a si mesmo (Philip James Bailey, 1816–1902). Duas ainda são as maneiras com as quais 

pode-se fazer injustiça: a violência e a fraude; a fraude é própria da raposa e a violência do 

leão; ambas são contrárias à natureza humana, mas a fraude desperta maior repulsão (Cícero, 

106–43 a.e.c). Até pararmos de prejudicar todos os outros seres do planeta, nós continuaremos 

selvagens (Thomas Edison, 1847–1931). As quatro palavras que custam mais caro na nossa vida 

são: “desta vez é diferente” (John Templeton, 1912–2008). 

Proverbiologia. Quando a esmola é grande, até o santo desconfia. Quando a cabeça 

não pensa, o corpo padece. Caveat emptor (comprador, tenha cuidado). 
Ortopensatologia: – “Charlatanismo. No universo da Conviviologia evidencia enorme 

inteligência quem consegue identificar de imediato a pessoa charlatã”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da vigarice; a autopensenidade antifraterna; o ho-

lopensene agressivo; o holopensene da irreflexão; o holopensene maldoso; o holopensene da irra-

cionalidade; os holopensenes expressando a anticosmoética; o desequilíbrio holopensênico; as 
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afinidades pensênicas desarmoniosas; os monopensenes; a monopensenidade; os intrusopensenes; 

a intrusopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os egopensenes; a egopensenida-

de; os baratropensenes; a baratropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopense-

nes; a xenopensenidade; a busca da retilinearidade autopensênica visando à convivialidade sadia; 

a limpeza das assinaturas pensênicas patológicas. 

 
Fatologia: o ato costumeiro de querer tirar vantagem em tudo; o requinte da mistifica-

ção; os frutos da ganância motivados por interesses egoicos; a vida das aparências; o descaminho 

assistencial trilhado; o autassédio constante; a insaciabilidade da maldade; a ausência da inteli-

gência evolutiva (IE); a atuação das consciências reurbanizadas por trás dos grandes e pequenos 

golpes; a impulsividade enquanto regra; a carência afetiva; a indiferença quanto às consequências 

dos enganos praticados; o predomínio das futilidades na vivência diária; as automimeses existen-

ciais já dispensáveis; a ignorância quanto à evolução; as rotinas inúteis; as amizades predominan-

temente ociosas; a ociosidade mental; a insensibilidade constante; as camuflagens; a insatisfação 

permanente; a exploração das conscins inscientes; a grande disponibilidade de vítimas crédulas 

e descuidadas; a pouca informação e divulgação preventiva; a carência de alternativas de trabalho 

para determinadas classes sociais; a ineficiência das leis; a incerteza quanto à penalidade; a exis-

tência das inúmeras oportunidades para falcatruas na maioria dos segmentos sociais; a pobreza de 

fiscalização; a desorganização das autoridades; os paraísos fiscais; o desrespeito às leis encarado 

como comportamento comum; o mau exemplo governamental; a percepção do problema da frau-

de como não prioritário; o despreparo e pouco treinamento específico das autoridades de polícia; 

a escassa coordenação em nível nacional de ações contra fraudadores; a falta de leis específicas 

e pouca clareza em algumas das leis existentes; a falta de organismos dedicados ao combate a es-

ses fenônemos; a requalificação positiva gradual da intencionalidade da conscin vigarista; a since-

ridade de propósitos; a desativação dos esquemas mentais patológicos; o estabelecimento de con-

dutas cosmoéticas com firmeza e coragem; a cautela quanto às condutas passíveis de prejudicar 

outrem; a recusa às alianças anticosmoéticas; a busca da solução das patologias pelo autenfrenta-

mento; o entendimento gradativo da convivialidade multiexistencial; a descoberta da fraternidade. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o subcére-

bro abdominal predominante nas manifestações cotidianas; a provável paraprocedência baratros-

férica recente da conscin vigarista; o autembotamento parapsíquico contribuindo para desfecho do 

golpe; os teatros multidimensionais montados pelas consciências vigaristas; a paravigarice; 

o vampirismo da conscin conhecedora de técnicas energéticas; o desconhecimento da multidi-

mensionalidade; a ampliação das interprisões grupocármicas multiexistenciais; a falta da auto-

conscientização multidimensional (AM); as atitudes anticosmoéticas geradoras de interprisões; 

a assimilação energética doentia demonstrando afinidade com assediadores; o desejo material 

adquirido ilegalmente recheado com energias negativas; os bolsões extrafísicos criados a partir do 

comércio ilegal na intrafisicalidade; o comprador enquanto evocador inconsciente dos algozes do 

passado; a falta da assepsia energética na interação com pessoas e ambientes facilitando o rapport 

com assediadores; o desconhecimento da Higiene Consciencial ante as pararrealidades; a manu-

tenção das relações interconscienciais multidimensionais nosográficas; a mudança de rotina favo-

recendo a amparabilidade; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a capta-

ção de insight do amparador; o parapsiquismo intelectual equilibrado; o acesso à Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo impulsividade-precipitação; o sinergismo esforço-méri-

to; o sinergismo desinformação-crendice; o sinergismo ideia-intenção; o sinergismo patológico 

autassédio-heterassédio; a falta de sinergismo com o amparador; a ausência do sinergismo gera-

do pela produtividade interassistencial. 
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Principiologia: os princípios básicos da honestidade, confiança, transparência; o prin-

cípio dos contágios holopensênicos; o princípio da precaução; a falta do princípio da descrença 

(PD); o princípio “os afins se atraem”; o princípio autocorruptor “todo mundo faz”; o princípio 

“na dúvida, abstenha-se”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o Art. 171 do Código Penal Brasileiro (Decreto-lei 2848/40); a carência 

do código pessoal de conduta; a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência 

do código grupal de Cosmoética (CGC); a necessidade urgente do código de conduta social; 

o Código de Defesa do Consumidor; a falta do código das prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria das afinidades pensênicas; a teoria do assédio individual; a teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da evolução 

consciencial pelos autesforços; a teoria da coerência; a teoria da consciex reurbanizada. 
Tecnologia: as técnicas do engano; as técnicas espúrias de manipulação consciencial 

em geral; a técnica de saber ler nas entrelinhas; a técnica da evitação do rapport baratrosférico; 

as técnicas de disfarce; a técnica de checagem da intencionalidade; a técnica de viver cosmoeti-

camente; as técnicas de autodefesa energética. 
Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético na condição de profilaxia 

à síndrome da dominação; o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) contribuindo 

para a depuração do holopensene pessoal; a necessidade do voluntariado cosmoético. 
Laboratoriologia: a falta de vivências em laboratórios conscienciológicos; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível da Consciencioterapia. 
Efeitologia: os efeitos deletérios dos danos causados pelo golpe na vítima; os efeitos co-

laterais das palavras; o efeito da prevalência das necessidades pessoais sobre as necessidades 

alheias; o efeito imediato das irresponsabilidades; o efeito interprisional das ações patológicas; 

o efeito desencadeado pelo dano moral; o efeito da perda do bem inestimável; o efeito da falta de 

reciclagem dos autovalores. 
Neossinapsologia: as sinapses desperdiçadas nos planos maldosos; a predominância 

das sinapses viciadas; a urgência das neossinapses acolhedoras da convivialidade sadia; as neos-

sinapses necessárias para mudança de hábitos; a carência pessoal de neossinapses homeostáti-

cas; a mesologia influenciando na criação das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo antiga vítima–novo algoz; o comportamento vigarista dilatando 

o ciclo multiexistencial; o ciclo patológico das lavagens cerebrais; o ciclo dos erros impunes, in-

trafisicamente; o ciclo das automimeses dispensáveis; a falta do ciclo assim-desassim; o ciclo ob-

servar-analisar-interpretar-deduzir-concluir. 
Enumerologia: a boa isca; o cenário adequado; a interpretação perfeita; a vantagem ofe-

recida; a lógica aparente dos fatos; a aceitação da proposta; a finalização do acordo. 
Binomiologia: o binômio expectativa-frustração; o binômio ignorância-ingenuidade; 

o binômio frieza-astúcia; o binômio decisão equivocada–correção imediata; a falta do binômio 

autorreflexão-autodiscernimento; o binômio crime-irracionalidade; o binômio desatenção-opor-

tunidade; o binômio impunidade-recorrência; a falta do binômio confiar-desconfiar. 

Interaciologia: a interação ingenuidade da vítima–habilidade do vigarista; a interação 

ato ilícito–débito cármico; a interação patológica crença-crédulo; a interação trapaça–ausência 

de exemplarismo; a interação emoção forte–racionalidade fraca; a interação improdutividade- 

-estagnação; a interação ansiedade-irreflexão. 
Crescendologia: o crescendo corrupção punida–corrupção refreada; o crescendo pato-

lógico miniequívocos-megaequívocos; o crescendo erro sustentado–erro agravado; o crescendo 

ignorância-monovisão; a ausência do crescendo instinto-razão. 

Trinomiologia: o trinômio esperteza-vivacidade-autoconfiança; a ausência do trinômio 

motivação-trabalho-lazer; o trinômio inexperiência-irracionalidade-erro; o trinômio encontros- 
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-desencontros-reencontros; o trinômio egoísmo-emocionalismo-irracionalidade; o trinômio da 

improdutividade egoísmo-preguiça-hedonismo; a falta da vivência do trinômio cosmovisiológico 

Paradireitologia-Cosmoética-Megafraternidade. 
Polinomiologia: o polinômio dotes sociais–boas maneiras–olho clínico–nervos de aço; 

o polinômio escolha-conto-argúcia-desenlace; o polinômio mentira-dissimulação-malandragem- 

-astúcia; o polinômio demanda-análise-ponderação-escolha; a falta do polinômio racionalidade- 

-generosidade-solidariedade-evolutividade; o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-de-

terminação; o polinômio nosográfico ambição-envolvimento-negligência-pactuação. 
Antagonismologia: o antagonismo vem fácil / vai fácil; o antagonismo ganhar rápido 

/ gastar rápido; o antagonismo emoção / razão; o antagonismo criminalidade isolada / criminali-

dade organizada; o antagonismo ocasião favorável / ocasião desfavorável; o antagonismo inge-

nuidade / cautela; o antagonismo risco evitável / risco inevitável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o êxito no golpe poder depender da postura da vítima em 

querer levar vantagem; o paradoxo de o malandro no Brasil ser considerado herói nacional; 

o paradoxo de a magra autestima ser alimentada por quantias gordas; o paradoxo da vítima de 

si própria; o paradoxo do lesante atuando enquanto agente do Direito; o paradoxo da esperteza; 

o paradoxo de a improdutividade gerar frutos patológicos. 
Politicologia: a manipulocracia; a corruptocracia; a baratrosferocracia; a instintocracia; 

a nosocracia; a falaciocracia; a egocracia; a ausência da discernimentocracia. 
Legislogia: a lei anticosmoética do gersismo contribuindo nos atos de vigarice; a lei civil 

ignorada; a ausência das leis da Cosmoética nas decisões; a lei do menor esforço; a necessidade 

da vivência das leis do Paradireito; a inconsciência quanto à lei do retorno; a lei das afinidades. 
Filiologia: a ausência da criticofilia; a anticosmoeticofilia; a enganofilia; a egofilia; a do-

minofilia; a hedonofilia; a imaturofilia; a materiofilia. 
Fobiologia: a cacorrafiofobia; a ergofobia; a autexposiciofobia; a cosmoeticofobia; a le-

gisfobia; a hipengiofobia; a judicofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Dick Vigarista; a síndrome da distorção imaginativa in-

tencional; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção da realida-

de; a síndrome da dominação; a síndrome da robotização consciencial; a síndrome da patopen-

senidade; a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a mania de manipular; a mania da malandragem; a mania de pensar somen-

te em si próprio; a autocorrupciomania; a falaciomania; a internetmania; a robexomania; a pseu-

domania; a teomania. 
Mitologia: o mito de a mentira ter a perna curta; o mito da sorte; o mito “comigo não 

acontece”; o mito da vitíma inocente; o mito da certeza absoluta incontestável; o mito de o di-

nheiro desaparecer; o mito da privacidade pensênica. 
Holotecologia: a absurdoteca; a infoteca; a tecnoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; 

a egoteca; a criminoteca. 
Interdisciplinologia: a Enganologia; a Autenganologia; a Anticosmoeticologia; a Anti-

evoluciologia; a Interprisiologia; a Intrafisicologia; a Errologia; a Prevenciologia; a Reurbexolo-

gia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin vigarista; a conscin baratrosférica; a conscin energívora; a cons-

cin materialista; a conscin satélite de assediadores extrafísicos; a conscin robotizada; a conscin 

contraditória; a conscin obnubilada; a conscin impressionável; a conscin trancada; a conscin 

acrítica; a conscin imatura; a conscin instintiva; a isca humana inconsciente; a personalidade psi-

copática; a massa humana impensante; a consciênçula; a consréu ressomada. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o advogado; o normótico; o carcereiro; o ante-

passado de si mesmo; o materialista; o infrator; o indisciplinado; o recalcitrante; o transgressor; 
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o violador; o prevaricador; o contraventor; o obstinado; o belicista; o idólotra; o robô-humano; 

o algoz; o manipulador; o dissimulador; o assediador. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a advogada; a normótica; a carcereira; a antepas-

sada de si mesma; a materialista; a infratora; a indisciplinada; a recalcitrante; a transgressora; 

a violadora; a prevaricadora; a contraventora; a obstinada; a belicista; a idólotra; a robô-humana; 

a algoz; a manipuladora; a dissimuladora; a assediadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens contraventoris; o Homo sapiens fallax; o Homo sapiens 

falsarius; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens mentiens; o Homo sapiens mystificator; 

o Homo sapiens sociopathicus; o Homo sapiens repentdetentator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin vigarista amadora = o malandro oportunista, querendo levar 

vantagem em tudo, sem trabalhar; conscin vigarista profissional = o golpista com estratégia, ca-

paz de enganar pessoas e instituições. 

 
Culturologia: a cultura baratrosférica reproduzida intrafisicamente; a cultura da ma-

landragem considerada peculiaridade do temperamento nacional; a cultura de resultados quanti-

tativos a qualquer preço; a cultura do individualismo exacerbado; a cultura da irresponsabilida-

de; a cultura da Autenganologia; a cultura da impunidade. 

 
Cosmogramologia. Em ilustração aos atos praticados pela conscin vigarista, eis lista-

gem, na ordem alfabética, de 13 contextos ou situações, com detalhamentos envolvendo episódios 

extraídos do Cosmograma referente ao tema fraudes: 

01.  Alimentação: a presença de água, ureia e formol no leite; a adulteração no peso do 

gás de cozinha. 
02.  Auxílios governamentais: o recrutamento de mulheres grávidas para receber o be-

nefício do salário maternidade; os benefícios do Bolsa Família pagos a pessoas abastadas; a dupli-

cidade de cartões para recebimento de Bolsa Escola e Auxílio Gás; a ocultação de cadáver para 

continuar recebendo benefício do governo; a compra de remédios subsidiados pelo governo em 

nome de conscins já dessomadas; o forjamento de escalas de serviço objetivando recebimento de 

dinheiro público sem trabalhar; o grande número de seguros-desemprego pagos indevidamente; 

os milhares de benefícios pagos indevidamente pela Previdência Social; o forjamento de docu-

mentação de vivência conjugal para receber benefícios previdenciários; a arrecadação, em benefí-

cio próprio, por ex-voluntária de ONG, de dinheiro destinado a crianças com deficiência mental. 
03.  Cartões de crédito: as fraudes do cartão de crédito; a cópia de informações contidas 

na tarja do cartão de crédito para efetuar compras em outros países. 
04.  Ciência: o homem de Piltdown; a falta de verbação do criador de regime alimentar 

modista dessomado por obesidade ou problemas cardíacos. 
05.  Comunicações: a reportagem inventada para galgar fama dentro do jornalismo; 

o envio de falsas mensagens de prêmio para celular com o propósito de induzir falsos ganhadores 

a depositarem sinal em contas bancárias; o uso da sexualidade ao modo de isca para lesar vítimas 

na Internet. 
06.  Eleições: as canetas utilizadas em cabines de votação passíveis de serem apagadas 

com borrachas especiais; as cédulas depositadas em urnas antes de começar a votação. 
07.  Empresas: a lavagem de dinheiro; a utilização de dedos de silicone fraudando regis-

tro biométrico de funcionários ausentes; a distorção de balanços em empresas; os pedidos falsos 

de reembolso; os desvios de fundos; a utilização de falsos prestadores de serviços para obter resti-

tuições indevidas do Imposto de Renda; a criação de falsas empresas para ocultar origens dos 

bens; a captação de pessoas para funcionar enquanto “laranjas” na criação de empresas de fa-

chada. 
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08.  Escolas: o suborno aos melhores alunos, por parte da diretora, na avaliação da quali-

dade de ensino; a dispensa dos alunos mais fracos no dia dessas provas; o fornecimento da meren-

da escolar em quantidade inferior à contratada. 
09.  Negociatas governamentais: a fraude enquanto a terceira maior fonte de divisas da 

Nigéria; o excesso de licitações e contratações fraudulentas na prestação de serviço público para 

prefeituras; o recebimento de propina dos devedores de IPTU em troca da baixa de dívidas;  

a grande evasão de divisas; a contratação de servidor público com apenas 1 ano de idade. 
10.  Parlamento: o painel eletrônico acusando a presença de parlamentares fantasmas. 
11.  Polícia: a falsidade ideológica do estudante de direito detido por fingir ser delegado 

de polícia. 
12.  Trânsito: os milhares de moldes de digitais apreendidos em auto-escolas utilizados 

na confecção de carteiras de habilitação; a condução de veículo por pessoa aposentada por ceguei-

ra; a adulteração rudimentar no relógio do computador da auto-escola para fraudar a obrigatorie-

dade de aula noturna; a adulteração da quilometragem do veículo para aumentar o preço final de 

venda; a manipulação de pregões para emplacamento e lacração de veículos; as bombas de com-

bustíveis programadas para lesar motoristas. 
13.  Vendas: a tentativa de venda da Torre Eiffel como sucata; a venda de terrenos na 

lua; a venda de indulgências; o superfaturamento na venda de remédios para prefeituras; o desvio 

de carga na venda de combustível para não pagar o imposto devido; a venda de cartelas com nú-

meros a serem sorteados já escolhidos antecipadamente a partir de software adequado; a venda de 

óleo sagrado em certas religiões para cura de todos os males; a venda de gabaritos em concursos 

públicos. 
 

Tipologia. Sob a ótica da Enganologia, eis listados, em ordem alfabética, 55 tipos de 

golpes mais comuns, aplicados pelas conscins vigaristas, passíveis de ocorrerem quando a vítima 

evita ou desconhece posturas profiláticas: 
01.  Golpe da abertura de conta-corrente com documentos falsos. 
02.  Golpe da aliança. 
03.  Golpe da aplicação financeira. 
04.  Golpe da arara. 
05.  Golpe da “Benção, tia”. 
06.  Golpe da boa aparência. 
07.  Golpe da carta de crédito. 
08.  Golpe da falsa namorada. 
09.  Golpe da oferta generosa. 
10.  Golpe da proteção policial. 
11.  Golpe da rodoviária. 
12.  Golpe da solidariedade. 
13.  Golpe das falsas ações. 
14.  Golpe da sujeira. 
15.  Golpe da transferência de dinheiro para Nigéria. 
16.  Golpe da troca de cartão de crédito. 
17.  Golpe da vizinha avaliadora de joias. 
18.  Golpe de atualização de dados bancários. 
19.  Golpe do acidente. 
20.  Golpe do boleto de cobrança. 
21.  Golpe do carro novo baratinho. 
22.  Golpe do cheque resgatado. 
23.  Golpe do colchão. 
24.  Golpe do consórcio premiado. 
25.  Golpe do crédito para endividados. 
26.  Golpe do dinheiro falso. 
27.  Golpe do “Don Juan”. 
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28.  Golpe do emprego bate na porta. 
29.  Golpe do emprego no exterior. 
30.  Golpe do entregador de pizza. 
31.  Golpe do esquema da pirâmide. 
32.  Golpe do extravio do cartão de crédito. 
33.  Golpe do falso gerente de banco. 
34.  Golpe do falso mecânico. 
35.  Golpe do falso médico. 
36.  Golpe do falso padre. 
37.  Golpe do falso site. 
38.  Golpe do falso vendedor de passagens. 
39.  Golpe do importado a preço de banana. 
40.  Golpe do pecúlio. 
41.  Golpe do preenchimento de cheques. 
42.  Golpe do prêmio pelo celular. 
43.  Golpe do prestador de serviço. 
44.  Golpe do salário tentador. 
45.  Golpe do seguro 
46.  Golpe dos reajustes atrasados. 
47.  Golpe do táxi sem troco. 
48.  Golpe do telefone sem conta. 
49.  Golpe do terreno. 
50.  Golpe do tijolo. 
51.  Golpe do trabalho em casa. 
52.  Golpe do troco. 
53.  Golpe do vidente trapaceiro. 
54.  Golpe em caixas eletrônicos. 
55.  Golpe via Internet. 

 
Casuística. Sob a ótica da Parapatologia, eis 7 imaturidades humanas das vítimas, lista-

das em ordem alfabética, facilitadoras da atuação da conscin vigarista: 

1.  Aventureirismo: a busca pelo misterioso; o exclusivo; o inédito. 
2.  Ganância: o desejo de fazer dinheiro fácil; a intenção de possuir de tudo. 
3.  Hedonismo: o culto aos prazeres; o proibido; o ilegal; o produto importado. 
4.  Ignorância: o desconhecimento da tecnologia; a insciência quanto aos próprios di-

reitos. 
5.  Imediatismo: o necessário; o urgente; o indispensável. 
6.  Ingenuidade: a credulidade; a fé amaurótica; a escassa atenção. 
7.  Irracionalidade: a negação das evidências e fatos; a perseguição ao sonho dourado 

de consumo. 

 
Prevenciologia. Eis, na ordem alfabética, duas categorias de posturas com detalhamen-

tos envolvendo atitudes práticas passíveis de serem mantidas pelas conscins, homens ou mulhe-

res, com o intuito de se precaverem contra a atuação dos vigaristas: 

1.  Desconfianças: a cautela quanto a “testes gratuitos” exigindo número de cartão de 
crédito; o hábito de desconfiar do bom demais, do muito fácil, do muito flexível, do muito gran-

de; a desconfiança de operações com referências dificilmente verificáveis, misteriosas, confiden-

ciais ou outras desculpas para manter detalhes escondidos; a suspeita das operações apresentadas 

como exclusivas, inéditas, para poucos; a prudência quanto a operações onde alguém peça dinhei-

ro adiantado em troca de qualquer coisa ou por qualquer desculpa; o exame atento de todos os 

e-mails solicitando dados pessoais. 
2.  Providências: a criação e alteração regular de senhas incluindo letras e números; 

o hábito de descartar e-mails recebidos de pessoas ou empresas desconhecidas; o uso de bloquea-
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dores de pop-ups; o download somente de sites confiáveis; a manutenção do antivírus e antispy-

ware atualizados; o cadastro junto ao banco do aviso de alerta em todas as transações comerciais; 

a informação imediata da perda de cartão de crédito; a destruição de documentos confidenciais 

antes de descartá-los; a teática da Higiene Consciencial; o hábito do estado vibracional profiláti-

co; a criação do código pessoal de Cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin vigarista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 
02.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 
04.  Defesa  indefensável:  Contradiciologia;  Nosográfico. 
05.  Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
06.  Hackerismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08.  Ingenuidade  ardilosa:  Intencionologia;  Nosográfico. 
09.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
11.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Paradoxo  da  autossabotagem:  Autassediologia;  Nosográfico. 
13.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  VIGARISTA,  DE  PARAGENÉTICA  PATOLÓGI-
CA,  SEM  ASSISTÊNCIA  PÓS-DESSOMÁTICA,  CONTINUARÁ  

A  SER  ALGOZ  DE  DESPRECAVIDOS,  PODENDO  AGRAVAR  

SERIAMENTE  O  NÍVEL  DE  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui alguma predisposição para agir ou pense-

nizar ao modo da conscin vigarista? Já descobriu quais os pensenes desencadeadores de tal reação 

patológica? 

 
Videografia  Específica: 
 
1.  O Golpe do Acidente de Trânsito na Estrada; Duração: 3min57. Publicado: 30.01.13; disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=1QVIxIi_LiE>; acesso em: 26.03.15. 

2.  O Golpe do “Bença” Tia; Duração: 3min05. Publicado: 19.07.12. disponível em: <https://www. youtube. 

com/watch?v=PTbuud79Bqo>; acesso em: 26.03.15. 

3.  O Golpe do “Faustão; Magazine Luiza; Recarga Fácil”; Duração: 19min02. Publicado: 01.02.12; dispo-

nível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Yo7iVpRqgkk>; acesso em: 26.03.15. 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Os Vigaristas. Título Original: Matchstick Men. País: EUA. Data: 2003. Duração: 116 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em DVD). 

Direção: Ridley Scott. Elenco: Nicolas Cage; Alison Lohman; Sam Rockwell; Bruce Altman; Jenny O’Hara; Steave 
Eastin; Beth Grant; Sheila Kelley; Fran Kranz; & Bruce Mcgill. Produção: Jack Rapke; Sean Bailey; &Ted Griffin. 

Direção de Arte: Michael Manson. Roteiro: Eric Garcia; Ted Griffin; & Nicolas Griffin. Fotografia: John Mathieson. 

Música: Hans Zimmer. Montagem: Dody Dorn. Cenografia: Nancy Nye. Figurino: Michael Kaplan. Edição: René 

Brar. Efeitos Especias: Sony Pictures Imageworks. Distribuidora: Warner Home Video Inc. Sinopse: O especialista na 
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arte do crime, juntamente com o sócio enganam pessoas em busca de dinheiro fácil. Quando se prepara para aplicar  

o último golpe, surge a filha adolescente até então desconhecida. A partir daí, diversas reviravoltas advêm deste encontro. 

2.  Prenda-me se for Capaz. Título Original: Catch me if you can. País: EUA. Data: 2002. Duração: 141 

min. Gênero: Comédia; & Policial. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 

Português; & Espanhol (em DVD). Direção: Steven Spielberg; & Walter F. Parkes. Elenco: Amy Adams; Brian Howe; 

Chris Ellis; Christopher Walken; Frank John Hughes; James Brolin; Jennifer Garner; John Finn; Leonardo DiCaprio; 

Martin Sheen; Nathalie Baye; Steve Eastin; & Tom Hanks. Produção: Steven Spielberg; & Walter Parkes. Desenho de 
Produção: Jeannine Claudia Oppewall. Direção de Arte: Sarah Knowles; Michele Laliberte; & Peter Rogness. Roteiro: 
Jeff Nathanson. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Russell 

Moore; Elaine O'Donnell; Anthony D. Parrillo; Leslie Pope; Sally Thornton; Suzan Wexler; & Randall D. Wilkins. 

Efeitos Especiais: Asylum VFX. Companhia: Paramount Pictures. Outros dados: Conquistou o Bafta Film Award de 

Ator Coadjuvante (Christopher Walken), em 2003. Sinopse: Frank Abagnale Jr (Leonardo DiCaprio) é adolescente 

normal dos subúrbios de Nova York nos anos 60. A vida familiar muda radicalmente quando perdem a casa e são 

obrigados a mudar para bairro mais pobre. Quando o pai de Frank (Christopher Walken) vai pedir empréstimo no banco, 

faz o filho se passar por motorista particular. Nesse momento Frank percebe poder enganar as pessoas e se dar bem na 

vida. Mestre na arte do disfarce, aproveita as habilidades para viver a vida como quer e praticar golpes milionários, se 

tornando o ladrão de banco mais bem-sucedido da história dos Estados Unidos com apenas 17 anos. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Caltabiano, Mariana; Vips: Histórias Reais de um Mentiroso; revisoras Graziela Marcolin; & Jane Cristi-

na Mathias Cantu; Biografia; II + 194 p.; 6 partes; 40 seções; 26 subseções; 2 abrevs.; 20 citações; 23 enus.; 7 fotos; 36 

ilus.; glos.; 24 termos; alf.; 26 x 16 cm; br.; 15ª Ed.; Editora Jaboticaba; São Paulo, SP; 2005; páginas 17 a 179. 

2.  Parodi, Lorenzo; Manual das Fraudes; pref. Emerson Kapaz; & Mauro César Batista; revisora Carla 

Dawidman; XXII + 420 p.; 13 seções; 107 subseções; 56 abrevs.; 4 E-mails; 126 enus.; 3 esquemas; 48 formulários; 138 

fotos; 2 gráfs.; 16 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 288 siglas; 17 tabs.; 76 websites; glos.; 21 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; 2ª Ed. rev. aum.; Brasport Livros e Multimida; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 1 a 406 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.; 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pági-

nas 641, 642, 649, 650 e 658. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos.; 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 379, 447, 457, 

503 a 505, 517 a 523, 532, 535, 546, 587, 626, 637, 640, 644, 650, 652, 654, 664, 672, 674, 681, 682, 687 a 693, 705, 714, 

723, 725, 726, 763 e 768. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 331. 

6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 secões; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos.; 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 196, 198 e 346. 
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